
Há pelo menos três décadas, sindicatos e associações vêm realizando

descontos automáticos nos benefícios de aposentados do INSS, muitas

vezes sem autorização clara dos segurados. Essa prática foi

institucionalizada a partir de legislações permissivas, convênios sindicais e

afrouxamento dos controles, especialmente sob governos alinhados à

esquerda. O auge da farra dos descontos ocorreu entre 2023 e 2024,

quando o valor retido de beneficiários saltou de R$ 536 milhões para R$ 2,8

bilhões, segundo auditorias da CGU e do TCU.

Durante o governo Bolsonaro, foram adotadas medidas rigorosas para

coibir os abusos, como a MP 871/2019, que estabeleceu revalidação

periódica e bloqueio automático dos descontos, além do cancelamento de

convênios com entidades envolvidas em fraudes. No entanto, essas ações

enfrentaram forte resistência de parlamentares ligados ao PT, que

apresentaram emendas para flexibilizar as exigências e adiar os controles.

Sob o governo Lula, a situação voltou a se agravar com denúncias de

liberações em massa de descontos e envolvimento de entidades com

vínculos partidários.

A oposição tem articulado diversas iniciativas

      legislativas para restabelecer os mecanismos

      de controle e suspender os descontos

      indevidos, culminando na apresentação

      de projetos de lei e pedidos de CPI no

      Congresso. A mobilização busca

      retomar as medidas antifraude

      adotadas anteriormente e garantir

      maior transparência e proteção aos

      aposentados.
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Governo Lula ignora orientação dos
EUA e recusa classificar facções
brasileiras como grupos terroristas

Mesmo diante de evidências de conexões
internacionais e ações típicas de terrorismo, Planalto
alega entraves legais e ideológicos para não
enquadrar o PCC e o CV como organizações
terroristas, gerando críticas internas e repercussão
global.

Lula participa de celebração militar
na Rússia ao lado de ditadores e
coloca diplomacia brasileira em
xeque
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OUTROS TEMAS EM DESTAQUE

O Relatório Semanal do Observatório da Oposição é uma publicação periódica com análises técnicas das principais
movimentações do governo federal. Seu objetivo é monitorar as ações do Poder Executivo e subsidiar os senadores da oposição,
a imprensa e a sociedade quanto aos temas de maior impacto sobre o País, mostrando erros e apontando soluções.
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A maior taxa de juros desde 20061
As decisões ideológicas do governo Lula III
impulsionam a inflação e a taxa de juros do país. A
população perde renda e se endivida, enquanto o
governo acredita que o desajuste fiscal e a
distribuição de benesses resolverão todos os
problemas sociais e de popularidade.

Na contramão da democracia, tão alardeada por seu
governo, Lula vai à Rússia celebrar data militar ao lado
de ditadores e autoridades consideradas controversas
no cenário internacional, enquanto embaixada da
Argentina sob guarda brasileira sofre invasão.

Leia AQUI as análises completas em nosso relatório semanal
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